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Uma invenção brasileira 
que já está ganhando espa-
ço até nos Estados Unidos, 
a aquisição de bens através 
de consórcio, é hoje uma 
das melhores formas de 
consumir no Brasil sem 
acirrar o processo inflacio-
nário. Conscientes disso, as 
administradoras de çonsór-
cios estão ampliando signi-
ficativamente seu leque de 
atuação, contando princi-
palmente com a ajuda das 
indústrias, que não encon-
tram maneira mais viável 
de escoar sua produção em 
meio a acentuada queda de 
consumo. 

"Hoje já atuamos com 
cerca de 100 mil produtos", 
diz entusiasmado o presi-
dente da Associação Brasi-
leira das Administradoras 
de Consórcios ( Abac), 
Egídio Airton Modolo. "O 
sistema, nesses 25 anos de 
atuação, está consolida-
do", frisa. Modolo é adepto 
da tese de que a compra 
efetuada através de con-
cessionárias é uma das me-
lhores formas de fugir dos 
juros altíssimos embutidos 
nas prestações de vendas à 
prazo. 

Atualmente qualquer lo-
ja, seja uma simples buti-
que ou um magazine, não 
estende seus prazos de pa-
gamento ao consumidor 
acima de três meses sem 
aplicar percentuais de 28 a 
32 por cento. "O consórcio é 
uma boa opção de compra. 
Uma pessoa pode preferir 
pagar as prestações do con-
sórcio para movimentar o 
dinheiro", acrescenta 
Lytha Spíndola, titular da 
Coordenadoria de Ativida-
des Especiais da Receita 
Federal (CAE ) 

A mais nova opção são os 
móveis. O sucesso na área 
é esperado com grande ex-
pectativa por Egídio Modo-
lo. A Associação das Indús-
trias do Mobiliário de São 
Paulo já assinou acordo  

operacional com a Abac 
para a criação do sistema 
de consórcio no setor, fun-
cionando basicamente co-
mo o que já existe para au-
tomóveis e eletrodomésti-
cos. 

"A procura está fantásti-
ca, principalmente por par-
te das empresas fabrican-
tes de móveis", garante 
Modolo, que luta para que 
os consórcios sejam mais 
um canal de escoamento da 
produção industrial brasi-
leira. 

No segmento automo-
bilístico essa vitória está 
garantida. Em julho e 
princípio do mês de agosto 
os consórcios foram res-
ponsáveis por 70 por cento 
das vendas efetuadas pelas 
montadoras instaladas no 
Brasil — GM, Ford, Volks-
wagen e Fiat. Bem açima  

da média mantida durante 
o ano de 45 por cento. 

Outra novidade da área é 
o atendimento a compras 
públicas por administrado-
ras de consórcios. "Hoje já 
existem vendas ao Governo 
de máquinas pesadas• ( de 
grande porte) e caminhões 
através de consórcios. 
Principalmente com pre-
feituras", anuncia Modolo. 

O quadro mostra çlara-
mente o interesse de am-
bas as partes: consorçiados 
e consórcios. E a tendência 
é que o número de adminis-
tradoras, registrado em 
600, cresça ainda mais. A 
Receita tem contribuído 
sensivelmente para isso. 
Na semana passada foi au-
torizada a ampliação do li-
mite de 20 mil cotas para 
cada empresa por ano. Isso 
significa que aumentaram 
os grupos, e conseqüente-
mente os participantes do 
sistema. 

tantes problemas com con-
sórcios fantasmas, que 
existiram apenas na facha-
da, sem nenhuma regula-
mentação legal. Esse ano a 
fiscalização da. Receita Fe-
deral çonstatou cerca de 5 
empresas irregulares e pe-
de, com muita insistência, 
que os usuários procurem 
saber das condições legais 
das administradoras antes 
de assinar qualquer docu-
mento. "O papel da Recei-
ta é só de fiscalizar e nor-
matizar. O acordo é feito 
entre as partes, por isso é 
importante o consorciado 
ler com atenção", destaca 
Lytha. 

Sistema volta à normalidade 
Depois de passarem por 

um período turbulento du-
rante o Plano Cruzado em 
1986, os consórçios voltam 
a se estabilizar e ganhar 
amplo espaço no mercado 
de automóveis e outros 
bens. "As reclamações di-
minuíram sensivelmente. 
Acredito que houve um pro-
cesso natural de seleção no 
setor, que foi deturpado na 
época do Cruzado", escla-
rece Lytha Spindola, da 
Coordenadoria de Assuntos 
Especiais da Receita Fede-
ral. 

Segundo ela, com os pre-
ços congelados a população 
de baixo poder aquisitivo 
aproveitou para entrar no 
mercado de consórcios e Para ela, o pior já pas-
não conseguiu se manter sou. Hoje as empresas do 
em dia com as prestações. ramo estão bem orientadas 
Muitas pessoas também fi- e atuando çom precisão. 
zeram a opção pelo consór- Somente este ano já foram 
cio sem conhecer o sistema emitidos çertificados para 
ou ler os contratos e acaba- mais de 200 operadoras, em 
ram por enfrentar proble- todo o Brasil. Por conse-
mas em pouco tempo. guir passar pela inflação 

"Nosso povo é muito cré- com sucesso, o consórcio 
dulo", enfatiza Lytha Spin- torna-se a cada dia uma 
dola, ao lembrar os cons- boa opção. 


